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niciou nesta quinta-feira a 2ª Feira MT Horticultura 
em Tangará da Serra, realizada pela Unemat, 
com patrocínio do Sicredi. O evento que reúne 
produtores rurais, empresas do ramo e estudantes 

conta este ano com uma palestra que traz o cenário da 
produção rural com dicas e informações técnicas ligados 
à rentabilidade da agricultura familiar. A palestra será 
ministrada pelo Consultor Econômico do Agronegócio do 
Sicredi Oswaldo Fioravante e está marcada para esta sexta-
feira às 10h, na Unemat de Tangará da Serra. A equipe 
Sicredi está presente no evento e convida para visitarem o 
stand e participarem da palestra.

DA REDAÇÃO
COM EQUIPE

Sicredi traz palestra ao MT Horticultura 

BASTIDORESDAPOLÍTICA

Queimadas Perdas Medula óssea
Estudo da Universidade 

do Estado de Mato Grosso 
(Unemat) publicado em maio 
deste ano na revista científi-
ca Environmental Conserva-
tion revela que as queimadas 
na Amazônia estão destruin-
do mais rapidamente as flo-
restas inundáveis do que as 
de terra firme.

Os pesquisadores estuda-
ram 30 florestas no sudeste 
da região e descobriram que 
mais de 60% das matas inun-
dáveis sofreram queimadas 
com alto nível de danos en-
tre 1996 e 2016, contra ape-
nas 5,5% das de terra firme, 
além de perda de estoques 
de carbono e biodiversidade.

Um projeto de lei apre-
sentado na Assembleia Le-
gislativa propõe a criação 
do programa de doação de 
medula óssea no estado. A 
proposta é estimular princi-
palmente a participação dos 
servidores públicos, que te-
rão a carteira ‘doador de me-
dula óssea’.

Soberba
Além de negar a infor-

mação à população, através 
dos meios de comunicação, 
essas autoridades se acham 
no direito de ‘esclarecer’ as 
informações posteriormente 
nas redes sociais, deixando 
a imprensa ou outras autori-
dades que passaram as infor-
mações, como mentirosas. 
Gostaríamos que, em nome 
da população que clama por 
informações, descessem do 
pedestal.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.

1 MIL EXEMPLARES

CIRCULAÇÃO

TIRAGEM

CURTAS

Títulos cancelados 
Mais de oito mil pessoas tiveram 

os títulos de eleitor cancelados 
em Campo Novo por falta de 
cadastramento biométrico das 
digitais. O município tem 26 mil 
eleitores sendo 17.735 cadastros 
biométricos e aptos a votarem nas 
eleições do ano que vem; 8.257 
títulos cancelados e 257 eleitores 
suspensos pelo juiz eleitoral.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA
(65) 99809.2921 
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Esquema

Respostas
Está se tornando corri-

queiro em Tangará da Serra 
os representantes do Execu-
tivo Municipal – Prefeito e 
secretários – não atenderem a 
imprensa. Praticamente todos 
os dias temos informações e 
eventos em que precisamos de 
informações dessas autorida-
des, que, na sua maioria, nem 
sequer respondem os pedidos 
de entrevista via ligações, apli-
cativos, pessoalmente ou atra-
vés de suas assessorias.

Um esquema entre as 
prefeituras de Confresa e de 
Serra Nova Dourada teria 
causado desvio de R$ 1,6 
milhão em dinheiro público, 
por meio de contratos frau-
dulentos com empresas pri-
vadas, avaliados em R$ 17,7 
milhões. Os indícios estão 
sendo investigados pela Po-
lícia Federal, que deflagrou 
a segunda fase da Operação 
Tapiraguaia.

Operação Tapiraguaia

Mutirão

Foram cumpridos na 
operação três mandados de 
prisão preventiva, 12 man-
dados de busca e apreensão 
e sete medidas cautelares, 
além do sequestro de bens. 
Foram alvos da operação um 
ex-deputado federal, dois as-
sessores parlamentares, dois 
engenheiros fiscais, um as-
sessor jurídico e dois ex-pre-
feitos de Confresa e Serra 
Nova Dourada.

Prova dessa falta de von-
tade de atender a imprensa 
é um mutirão de serviços da 
saúde que acontecerá neste 
sábado, que não foi informa-
do a ninguém da imprensa. O 
assunto foi por acaso ‘desco-
berto’ com entrevistados de 
outros assuntos. Até parece 
que não querem divulgar o 
mutirão para assim não ofe-
recer serviços tão importan-
tes à população. Fica a dica 
para corrigirem essa falha.
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ARTIGO

Desconstruindo a própria história. Esse dia foi louco... me 
recordo como se fosse ontem. Era final do campeonato local, 
jogo duro, 45 minutos do segundo tempo, partida empatada e 
jogadas acirradas, ambos times buscando a vitória, a torcida 
ensandecida na arquibancada, o jogo era lá e cá, contra-ataque 
do nosso time, recebo então a “bola do jogo” na ponta direita, 
marcação em cima, deixo um defensor para trás, entro na área, 
uso toda minha habilidade desconhecida para cortar o zagueiro 
e preparar o chute, mas antes de conseguir finalizar o zagueiro 
me derruba, o juiz apita, é pênalti! Pênalti claro, nem precisa 
rever no VAR.

A torcida vai a loucura, pego a bola decidido, coloco na marca 
da cal, olho para arquibancada, foi então que vejo uma fã loira 
gritando desesperadamente meu nome e fazendo “coraçãozinho” 
com as mãos, e faz um sinal tipo: "faz esse gol para mim!", penso, 
vai para cima pai, balança a rede e corre para o abraço. A taça é 
nossa. A loira é minha.

Tomo distância, espero o apito, o silencio toma conta do 
estádio, agora é comigo, ouço o apito, goleiro vs eu, bato forte 
ou colocada, direita ou esquerda, parto para o chute decidido 
(consigo até ouvir a voz do Galvão Bueno narrando a cena na 
minha mente), pé direito na BOOOOOLA!... Defendeeeeu! 
Defende o goleiro.

Não acredito! A torcida grita "huuu..", meus companheiros me 
xingam, balanço a cabeça desconsolado, esquecemos de voltar 
para marcar o time adversário, levamos gol, desempate, 2x1, juiz 
apita, final de partida, somos vice de novo, parece o Vasco.

Perder faz parte, as vezes a gente tem culpa, em outras não, 
é importante saber das nossas limitações, assumir e apreender 
com os erros, e principalmente saber que o jogo segue mesmo 

após o apito final, que a vida 
segue e a amizade continua. 
A equipe se cumprimenta, 
"valeu time", ano que vem 
tem mais.

A loira da arquibancada se 
aproxima, sorri e me diz: você 
até que jogou bem, tira uma 
foto comigo? (Essa do post). 
As vezes durante o caminho, 
antes do chute, a gente pensa 
em todas as possibilidades e 

mesmo assim o gol não sai. Mas também tem dia que a gente 
ganha de goleada... E nem precisa fazer gol para isso. Talvez o 
segredo seja só tomar distância, e olhar para a torcida.

Não sei, só sei que foi assim, alguns irão duvidar da estória, 
outros não, mas acredite, estou cada vez mais perto do milésimo 
gol. Quase gol. Valeu time.

Lévender Mattos
Rabisca como passatempo inspirado pelos filhos Gabriel, 

Enzo e Théo. É apaixonado pela Paternidade e pela Patrícia 
Fernanda. É idealizador da página @paiterapia. Meta de 2019 

batida, este é o vigésimo e último artigo do ano, achei super 
estar por aqui. Obrigado e até qualquer dia.

Milésimo quase gol

As vezes durante 
o caminho, antes 
do chute, a gente 
pensa em todas 
as possibilidades 
e mesmo assim 
o gol não sai


